


Em prosseguimento ao
Programa Imuniza
Agro, a Cocamar pro-
moveu dia 28/11 o

lançamento oficial do gesto va-
cinal contra o herpes-zoster (po-
pular cobreiro) e o vírus sincicial
respiratório (VSR), começando
pela sua unidade de atendi-
mento em Maringá. 

SEGURANÇA - A iniciativa é da
Belcher Farmacêutica e a Coca-
mar é a primeira cooperativa
agropecuária do país a aderir ao
Programa, implementado junto
a seus produtores cooperados,
familiares e colaboradores. A
vacinação é considerada uma
medida estratégica para que a
fa- mília se mantenha saudável,
bem como para a segurança e a
continuidade do trabalho. Em
outubro, foi realizada uma ação
para conscientizar o público-
alvo e, a vacinação se estender
às demais unidades da coope-
rativa.

MAIS VULNERÁVEIS - As pes-
soas mais vulneráveis de serem
acometidas de herpes-zóster
são aquelas com mais de 50
anos e indivíduos imunocompro-
metidos, mesmo mais jovens,
como pacientes oncológicos, que
vivem com HIV, realizaram
transplantes ou fazem uso de

medicamentos imunossupres-
sores. 

DADOS - No Brasil, estima-se
que 94% da população adulta
pode estar infectada com o vírus
causador do herpes-zóster, o
mesmo da varicela-zóster e da
catapora, caracterizado por do-
res intensas e persistentes. A
imunização requer duas doses
de vacina, com intervalo de dois
a seis meses entre elas.  

INFECÇÃO RESPIRATÓRIA - Já o
vírus sincicial respiratório (VSR) é
um dos principais causadores de
infecção respiratória, afetando
brônquios e pulmões. Na maioria
dos casos está associado à
bronquiolite e à pneumonia, ge-
rando sintomas como coriza,
tosse, febre e dificuldade para
respirar. Requer uma dose única.
“Uma cobertura vacinal ampla e
eficaz previne doenças infeccio-
sas”, ressalta o diretor-presi-
dente da Belcher, Emanuel
Catori. Com isso, além de melhor
qualidade de vida, a prevenção
de doenças resulta em econo-
mia de custos com tratamentos
médicos. 

GRUPOS - A chamada Onda 1
do programa compreende a va-
cinação destinada a dois grupos
de pessoas, com idade acima de

50 e 60 anos. No primeiro, para
a prevenção do herpes-zóster;
no segundo, doenças respirató-
rias (vírus sincicial).

VACINAS - Segundo Catori, no
decorrer do programa vão ser
acrescidos outros tipos de vaci-
nas e faixas de idade, de acordo
com o trabalho epidemiológico
da Belcher e a avaliação do
SESMT (Serviço Especializado
em Engenharia de Segurança e
Medicina do Trabalho). 

PREVENÇÃO - Pensando na

prevenção, o cooperado Elídio
Vieira Guiomar foi um dos que se
dirigiram à unidade para receber
a vacinação. “É importante ter a
consciência de que uma doença
assim, além de tudo, pode aca-
bar prejudicando a atividade fa-
miliar”, menciona. 

SERVIÇO – As vacinas não são
disponibilizadas pelo serviço pú-
blico de saúde e devem ser ad-
quiridas, sendo que os valores
praticados pelo Imuniza Agro
são abaixo das cotações do
mercado.

VACINAÇÃO

2   |   J o r n a l  C o c a m a r

Cooperados da Cocamar aderem ao programa e buscam se prevenir contra
o herpes-zoster (popular cobreiro) e o vírus sincicial respiratório (VSR)

Imuniza Agro começa por Maringá



Ao finalizarmos mais
um ano, as atenções
se voltam para
2025, quando a Co-

camar completa o ciclo 2020/
2025 do seu planejamento es-
tratégico e inicia o do quin-
quênio 2025/2030. 

O planejamento estratégico é
fundamental para que a coo-
perativa defina exatamente
onde pretende chegar, estabe-
lecendo objetivos para conti-
nuar crescendo e aprimorando
o atendimento aos coopera-
dos. 

Crescer é absolutamente ne-
cessário para que a coopera-
tiva seja competitiva, retorne
resultados aos cooperados e
participe do desenvolvimento
das regiões onde mantém
suas operações. 

Quem planeja, vislumbra me-
lhor esses caminhos, pois en-
tende com clareza em quais
pontos é preciso evoluir, ava-
liar oportunidades e explorar
potenciais. Para prosperar, a
atividade agropecuária, como
qualquer outra, precisa contar
com uma visão de longo prazo. 

O planejamento estratégico é,
como dissemos, uma ferra-
menta indispensável para
crescer. Mas, sujeita a ajustes,
como os promovidos pela Co-

camar neste ano de 2024, em
que circunstâncias do mer-
cado exigiram redireciona-
mentos. E deste ano, aliás, fica
a lição: empresas que não pla-
nejaram bem suas atividades,
acabaram ficando à mercê das
surpresas preparadas pelo
destino.

Em resumo, o mais impor-
tante é enxergar 2025 como
um ano de oportunidades e
fazer a sua parte para apro-
veitá-las da melhor maneira
possível, pensando sempre
em evoluir. 

Em uma atividade altamente
competitiva, sujeita a riscos e
que exige a tomada de muitas
decisões estratégicas, pensar
e agir em conjunto, fortale-
cendo o cooperativismo, é o
caminho mais seguro.

Conquista de todos, a coope-
rativa é, para os cooperados, o
anteparo que os protegem e
os qualificam no presente e,
com mais segurança, trabalha
para que tenham um futuro
promissor.

Fazemos votos de que o novo
ano seja, pois, marcado por
muito sucesso e importantes
conquistas. Um Feliz Natal e
que Deus continue abençoan-
do a todos.

Em uma atividade altamente
competitiva, sujeita a riscos
e que exige a tomada
de muitas decisões
estratégicas, pensar e agir
em conjunto, fortalecendo
o cooperativismo, é o
caminho mais seguro

PALAVRA DO PRESIDENTE

O mais importante é enxergar 2025 como um ano de oportunidades
e fazer a sua parte para aproveitá-las da melhor maneira possível,
pensando sempre em evoluir

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Quem planeja, prospera.
Que 2025 seja um ano de conquistas! 

Jo r n a l  C o ca m a r   |   3



Valorizar o passado,
mas de olho no fu-
turo”. A frase é de um
dos mais tradicionais

produtores de Floresta, municí-
pio vizinho a Maringá. Aos 91
anos, o trabalho, naturalmente,
já diminuiu bastante para seu
Antônio Fernandes André. Mas,
na medida do possível, esse
pioneiro acompanha as ativida-
des nas áreas da família que
somam 205 alqueires paulistas
e foram conquistadas “com
muito suor”, conforme ele gosta
de dizer. O Rally Cocamar de
Produtividade passou por lá.

DESBRAVADOR - Seu Antônio
representa uma geração de
desbravadores que acreditou
nas oportunidades oferecidas
pela região. Em 1953, logo de-
pois de se casar com dona
Neide, em Bernardino de Cam-
pos (SP), aconteceu a mudança
para o Paraná, onde se fixaram
em Jataizinho. Não tinham na-
da, apenas a disposição para
trabalharem como meeiros em
lavouras de café. Em 1962, a
transferência para Mandijuba,
perto de Floresta e, dois anos
depois, estavam de mala e cuia
nesse último município, onde
ele se encantou com o potencial
oferecido pelas terras planas e
férteis.

MEIO SÉCULO -Atualmente, ao
lado de seu Antônio, na condu-
ção dos negócios, estão a filha
Neusa e o neto Luiz, mãe e filho.
Mesmo não participando de
todas as decisões, ele nunca
deixa de ser ouvido, expressar

suas opiniões e ponderações e
gosta de ir ao entreposto da Co-
camar, cooperativa da qual é o
cooperado de número 990, em
uma relação que já se estende
por mais de meio século.

COOPERADO - “Sou cooperado
desde antes da chegada da Co-
camar a Floresta”, conta o pio-
neiro, que já foi produtor de café
e algodão, tendo trabalhado,
nos anos 1960, com algumas
empresas de Maringá, entre
elas a Sanbra e a Volkart Irmãos,
cujo gerente na época era Luiz
Lourenço, atual presidente do
Conselho de Administração da
Cocamar.

LIDERANÇA - Firmando-se
desde cedo como uma liderança
no município, foi seu Antônio
quem articulou a negociação de
uma parte da propriedade que
pertencia a João Hermes, em
Floresta, para que a cooperativa
instalasse ali a sua unidade,
inaugurada em 1976. Antes
disso, por vários anos, a safra de
soja dele e dos produtores lo-
cais tinha que ser transportada
até a estrutura da Cocamar em
Maringá.

PARCERIA - Professora apo-
sentada no município e pecua-
rista, Neusa, de 63 anos, res-
ponde pela parte administrativa

e financeira, enquanto Luiz, 40,
formado em administração de
empresas, conta que participa
de tudo e, em breve, vai se de-
dicar também a dois aviários
que têm capacidade para 60 mil
frangos no total.

TECNOLOGIAS - Segundo Neu-
sa, a família investe nas melho-
res tecnologias, já foi implan-
tada a agricultura de precisão e
a correção do solo é feita regu-
larmente com calcário e gesso,
sob a orientação técnica nas la-
vouras prestada, no momento,
pelo engenheiro agrônomo Ro-
drigo Barilari, da Cocamar.
“Nossa média de produtividade
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Três gerações compartilham
a gestão para crescer
Antônio Fernandes André, sua filha, Neusa, e o neto, Luiz, investem nas melhores
tecnologias em uma relação que já se estende por mais de meio século com a Cocamar

RALLY COCAMAR 

Família chegou ao Paraná em 1953 e a Floresta em 1964



é de 150 sacas de soja por al-
queire, mas em alguns talhões
beira as 200 sacas em anos de
clima normal”, observa.

GRATIFICANTE - Luiz diz ser
gratificante estar trabalhando
com a família e poder desfrutar
da companhia do avô e da mãe,
com os quais está sempre
aprendendo. “Em 1975, quando
veio a geada negra, os cafezais
já estavam acabando em Flo-
resta”, lembra seu Antônio que,
interessado em prestar sua
contribuição para o desenvolvi-
mento do município, chegou a
ser prefeito entre 1993 e 1996.
“Foi um período de muitas rea-
lizações”, menciona.

EXEMPLO -Ele e dona Neide ti-
veram um filho e três filhas,
mas somente as mulheres per-
maneceram na atividade da fa-
mília: a agricultura e a pecuária.
“Admiro muito o meu pai pelo

seu exemplo e a história que ele
ajudou a escrever aqui na re-
gião”, comenta Neusa, sendo ele

também um dos primeiros, du-
rante a década de 1980, a
apostar no plantio de milho de

inverno, uma prática que come-
çou em Floresta e se espalhou
pelo Brasil.

VISITA - A visita do Rally foi
acompanhada pela equipe do
programa RIC Rural. O novo ge-
rente da unidade de Floresta,
Claudinei Donizete Marcondes,
destaca a trajetória do produtor
Antônio Fernandes André e de
seus familiares, sendo ele “um
personagem inspirador pela sua
história e um modelo de partici-
pação cooperativista”.

RALLY - Patrocinam o Rally Co-
camar de Produtividade: Ouro
Fino Agrociências, Sicredi Dexis,
Seguradora Sombrero, Fertili-
zantes Viridian, Nissan Bonsai
Motors e Texaco, com apoio do
Comitê Estratégico Soja Brasil
(Cesb), Aprosoja-PR e coopera-
tiva Unicampo de profissionais
de ciências agrárias.
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A visita do Rally foi acompanhada pela equipe do programa RIC Rural





Os 50 alqueires cultivados com
soja na divisa entre os municí-
pios de Uraí e Cornélio Procópio,
no norte do Paraná, o produtor
Rangel Ranieri demonstra saber
cuidar muito bem e, para ele,
tudo começa com um bom ma-
nejo de solo. Por isso, já pelo se-
gundo ano, durante o inverno,
Rangel procurou garantir a co-
bertura de palha para o sistema
de plantio direto e afirma estar
satisfeito com os resultados.

UMIDADE - “Quando não tinha
palha, o solo secava mais de-
pressa. Com a palha, a umidade
permanece por mais tempo”, re-
sume o produtor ao lado do en-
genheiro agrônomo Rodrigo
Silva Frigério, da unidade da Co-
camar na vizinha Rancho Alegre.
A propriedade foi visitada pelo
Rally Cocamar de Produtividade.

INVESTIMENTO - “Entre muitos
outros benefícios, a palhada
evita a escaldadura (problemas
ocasionados nas plantas pela
alta temperatura da superfície
do solo)”, comenta Rodrigo, lem-
brando que isso vinha aconte-
cendo com frequência. “A co-
bertura é um investimento na
proteção do solo”, cita, lem-
brando que a palha evita a ero-
são causada pelas enxurradas.

CHUVAS INTENSAS - Poucos

dias antes da visita do Rally, a
região havia recebido chuvas in-
tensas em curtos períodos, o
que destruiu lavouras. Nas ter-
ras do produtor Rangel Ranieri,
não foi observado dano algum, o
que mostra e eficiência da co-
bertura. Em parte da proprie-
dade, foi conduzido o consórcio
milho e braquiária; em outra,
braquiária solteira e, numa ter-
ceira parte, se fez um mix de cul-
turas, tudo com a orientação
técnica da cooperativa.

RECEITA - “Fizemos assim com
a finalidade de observar os re-
sultados”, explica Rodrigo, ao ex-
plicar que nos primeiros anos,
até se adaptar, o produtor geral-
mente precisa fazer alguns ajus-
tes, pois não há uma receita
pronta, citando entre eles a
quantidade ideal de sementes e
a forma de dessecação.

CONHECIMENTO - “A gente
queria investir mais no solo”, diz
o produtor, enfatizando a neces-
sidade de melhorar o ambiente
de produção, sendo a braquiária,
pelos benefícios que oferece,
uma alternativa interessante.
Sobre algumas dificuldades ini-
ciais, ele diz: “é preciso ir fazendo
até dominar o conhecimento”.

ARGILA - Como a região de Uraí
é formada por solos com alta

densidade de argila, ainda são
poucos os produtores que in-
vestem na formação de pa-
lhada, diferente do que se vê, por
exemplo, onde o solo é arenoso.
Mas, independentemente disso,
observa-se que a terra despro-
tegida esquenta demais sob
altas temperaturas e isso, con-
forme Rangel, tem prejudicado
bastante a lavoura.

RASTRO DE DESTRUIÇÃO -
Sem falar dos estragos causa-
dos pelas chuvas mais volumo-
sas. No caminho para Uraí, a
equipe do Rally viu propriedades,
na beira da rodovia, onde as en-
xurradas levaram a camada su-
perficial que inclusive já estava
semeada. Um prejuízo grande
para o produtor, agravado pela
perda de seu maior patrimônio:
o próprio solo, do qual depende
para sobreviver.

VISITA - Na visita ao produtor
Rangel Ranieri, acompanharam
o Rally o gerente técnico da Co-
camar, Rafael Furlanetto, a ge-
rente da unidade local da coo-
perativa, Andressa Saboia Ma-
noel e os engenheiros agrôno-
mos Rodrigo Silva Frigério (de
Rancho Alegre) e Robson Carlos
Pitoli (Uraí).

RALLY

Braquiária abriga do sol
intenso e da chuva forte

O produtor Rangel Ranieri e o agrônomo
Rodrigo Silva Frigéri: umidade por mais tempo
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Em sua 12ª edição, o
Programa de Au-
mento de Produtivi-
dade e Sustentabili-

dade (PAPS) promovido pela
Cocamar, traz como tema o uso
dos herbicidas pré-emergentes
no manejo das plantas dani-
nhas. Isto porque o controle de
espécies como buva, capim-
amargoso e capim pé-de-ga-
linha, entre outras, têm se
tornado cada vez mais com-
plexo e custoso, safra após
safra. 

PRÉ-EMERGENTE - No PAPS,
trabalhos são realizados em
pequenas áreas de proprieda-
des de produtores cooperados,
em todas as regiões de atuação
da cooperativa. E, desta vez, pa-
ra auxiliá-los no entendimento
do manejo, o Departamento
Técnico da Cocamar implemen-
tou na atual safra 2024/25, a
adoção de herbicidas pré-
emergentes, “uma ferramenta
importante principalmente em
função do surgimento de diver-
sas espécies de plantas dani-
nhas resistentes a herbicidas de
pós-emergência”, avalia o ge-
rente técnico Rafael Furlanetto. 

SAIA NO LIMPO -Conforme ele
explica, uma das principais van-
tagens dos herbicidas pré-
emergentes é possibilitar que a
cultura de interesse econômico,
no caso a soja, “saia no limpo”,
sem interferência das plantas
daninhas, lembrando ainda que
muitos destes herbicidas pos-
suem mecanismo de ação dife-
rentes em relação aos similares
utilizados em pós-emergência,

“sendo uma ótima estratégia
para o manejo de biótipos resis-
tentes”.

TREINAMENTO - Os trabalhos
dos PAPS são conduzidos por
engenheiros agrônomos que
atuam com grãos nas unidades
da cooperativa, somando mais
de 150 trabalhos a campo. Para
isso, toda a equipe participou de
um treinamento com o pesqui-
sador Dr. Fernando Adegas, da
Embrapa Soja. 

DIAGNÓSTICO -Ao identificar o
cooperado parceiro no progra-
ma, o agrônomo faz o levanta-
mento e diagnóstico das prin-
cipais espécies de plantas da-
ninhas e propõe o melhor her-
bicida para a situação.

DIA DE CAMPO - O trabalho
consiste, ainda, em fazer avalia-
ções da eficácia do produto uti-
lizando o método do quadrado
inventário demonstrando na
prática o resultado deste ma-
nejo. Finalizando o projeto, são
organizados dias de campo pa-
ra compartilhar os resultados
com os demais cooperados da
região.

COMPARTILHAR - Segundo
Renato Watanabe, gerente exe-
cutivo técnico da Cocamar, “o
Dia de Campo é a materializa-
ção de todo este trabalho”. O
PAPS, explica, segue uma me-
todologia própria onde é possí-
vel, através de fotos, dados e
números, mostrar os benefícios
da utilização de pré-emergen-
tes. “Temos também a oportu-
nidade de compartilhar as in-

formações geradas pelos nos-
sos agrônomos com demais
produtores da região”.

QUARENTENÁRIAS - O tema
do PAPS 2024/25 atende a
uma das pautas que vem sendo
tratadas com bastante impor-
tância dentro da cooperativa: as
sementes de plantas daninhas
consideradas quarentenárias ou
tóxicas. A partir do segundo se-

mestre de 2020, o Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa)
começou a receber notificações
enviadas pelas autoridades da
China, principal país importador,
sobre a ocorrência de não-con-
formidades em lotes de soja ex-
portados pelo Brasil, devido à
detecção de sementes de plan-
tas daninhas, consideradas pra-
gas quarentenárias naquele
país.

PLANTAS DANINHAS
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PAPS enfatiza manejo
com pré-emergentes 
O controle de buva, capim-amargoso e capim pé-de-galinha, entre outras,
têm se tornado cada vez mais complexo e custoso, safra após safra





Apartir do dia 12 de
dezembro, coopera-
dos da Cocamar se
dirigiram às unidades

de atendimento da cooperativa
para receber um total de R$
169 milhões na soma de valo-
res entre sobras do exercício
2024 sobre a entrega de pro-
dutos agrícolas, participação
dos produtores em vários pro-
gramas e crédito de conta-ca-
pital. 

De sobras, efetivamente, são R$
102 milhões, de programas R$
35,2 milhões e de crédito em
conta-capital, R$ 31,9 milhões. 

“O setor agropecuário, de uma
forma geral, teve um ano muito
difícil, com forte quebra de
safra, mas a Cocamar chega ao
final do exercício retornando
um volume expressivo de re-
sultados aos seus cooperados”,
comenta o presidente execu-

tivo Divanir Higino.

“A força do cooperativismo, a
gestão moderna e transparente
e um planejamento estratégico
muito bem definido, somada à
resiliência do produtor rural, su-

perando as dificuldades, permi-
tiram essa distribuição de resul-
tados”, comentou Higino, ao
enfatizar ainda que a injeção
desses recursos beneficia tam-
bém o comércio dos municípios
de atuação da cooperativa.

COCAMAR

Operando com esmagamento
de soja desde 1979, quando co-
locou em atividade a primeira
planta do cooperativismo para-
naense, a Cocamar Cooperativa
Agroindustrial anuncia o início da
construção nos primeiros meses
do próximo ano de uma nova es-
trutura industrial em Maringá
(PR), com capacidade de proces-
samento para 5 mil toneladas de
grãos/dia, volume que no futuro
poderá ser ampliado para 7,5 mil
toneladas.

Prevista para ficar pronta em
2027, será uma das maiores e
mais inovadoras esmagadoras

do país, elevando em 70% a sua
capacidade atual de processa-
mento.

A construção dessa nova indús-
tria faz parte de um amplo redi-
mensionamento do parque in-
dustrial da cooperativa, que co-
meçou nos últimos anos e con-
templou a ampliação do recebi-
mento das safras e da capaci-
dade estática de armazenagem
de grãos para as atuais 2,8 mi-
lhões de toneladas, entre várias
outras melhorias.

Essa indústria vai permitir à Co-
camar, ainda, aumentar a neu-

tralização da refinaria de óleo das
atuais 200 mil toneladas/ano
para 350 mil e, no futuro, a ca-
pacidade de sua indústria de bio-
diesel.  A nova estrutura deman-
dará, também, a construção de
um novo terminal rodoferroviário
para dar vazão à quantidade a
ser produzida de farelo e óleo,
bem como ampliar a capacidade
de armazenamento de farelo e
do pátio de triagem para com-
portar a expansão do fluxo de
caminhões.

O conjunto de realizações consi-
dera um investimento superior a
R$ 1,5 bilhão, parte do qual já

consumado na ampliação da ca-
pacidade de armazenagem, uti-
lizando agora, como uma das
fontes de recursos, uma linha de
financiamento obtida junto a
Finep - Financiadora de Estudos
e Projetos, instituição pública
vinculada ao Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação.

Cooperativa projeta para 2027 uma das
maiores esmagadoras de soja do País
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R$ 169 milhões distribuídos
em resultados aos cooperados

Veja mais detalhes na
matéria completa





Programada para aconte-
cer no período de 16 a 18
de janeiro, incluindo pela

primeira vez um sábado, a 35ª
edição do Safratec, promovida
pela Cocamar na Unidade de Di-
fusão de Tecnologias (UDT) em
Floresta, região de Maringá,
apresenta uma série de novida-
des. Reconhecida como um
evento altamente tecnológico e
com muitas inovações, a mostra
traz uma síntese dos negócios
oferecidos pela cooperativa, ex-
posição de maquinários da Co-
camar Máquinas/John Deere,
estações técnicas com de-
monstrações práticas, apresen-
tações do portfólio de dezenas

de empresas fabricantes de
produtos químicos das marcas
mais importantes do mercado,
palestras técnicas e espaços de
convivência.

INOVAÇÕES - Os maquinários
estarão concentrados em uma
ampla área onde os visitantes
poderão ver a linha de fertilizan-
tes e adjuvantes Viridian, os mo-
dernos sistemas de geração de
energia solar comercializados
pela Cocamar Energia, as estru-
turas de irrigação com pivô cen-
tral fruto de parceria com a
Lindsay (uma das maiores com-
panhias do setor no mundo) e
um balcão de negócios com

oportunidades para a aquisição
de insumos e implementos em
condições especiais de negocia-
ção.

ÁREA TÉCNICA - Na área téc-
nica, quatro estações estão
sendo preparadas com a parti-
cipação de instituições de pes-
quisa e de fomento ao desen-
volvimento tecnológico. Uma
delas, sobre o manejo de plan-
tas daninhas, com a apresenta-
ção de herbicidas em lança-
mento e pré-emergentes; outra,
o manejo de água, solos e ne-
matóides com plantas de co-
bertura (parceria com o Instituto
de Desenvolvimento Rural do
Paraná – IDR/PR); uma terceira
estação, focada no manejo de
doenças da cultura da soja, com
pesquisadores do Departamen-
to de Agronomia da Universi-

dade Estadual de Maringá e, a
última, sobre irrigação, com es-
pecialistas da Lindsay.

OUTROS - Isso sem falar do Es-
paço do Cooperativismo, sem-
pre com atrações, onde vão ser
comercializados cortes de car-
nes precoces Cocamar, e da ex-
posição de caminhonetes, veí-
culos e empresas de diversos
segmentos. Os organizadores
incluíram o sábado como opção
a mais para que produtores e a
população em geral possam
conferir uma feira repleta de ino-
vações que, pelo seu conteúdo,
se posiciona entre as mais im-
portantes do cooperativismo
brasileiro. A expectativa é que
mais de sete mil pessoas do Pa-
raná e estados vizinhos passem
pela UDT, das 8 às 17h, com
acesso gratuito.

EVENTOS TÉCNICOS 
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35ª Safratec abre temporada 2025
Programação será de 16 a 18 de janeiro
na Unidade de Difusão de Tecnologias em
Floresta, e traz uma série de novidades





Foi aberta dia 29/11, pela
Corretora de Seguros
Cocamar, a comerciali-
zação de seguro desti-

nado às culturas de inverno do
ciclo 2025/25, iniciando pelo
milho e o sorgo. Quanto ao trigo,
o gerente André Luiz Barberá ex-
plica que a disponibilização de
seguro começa apenas em ja-
neiro. “Estamos trabalhando
com as mais importantes com-
panhias seguradoras do mer-
cado”, cita, ao ressaltar que as
condições oferecidas são bas-
tante atraentes, inclusive com
produtos personalizados.

DESTAQUES - Entre as novida-
des, Barberá anuncia que os
cooperados vão poder segurar

áreas de milho em consórcio
com a braquiária – uma prática
sustentável incentivada de lon-
ga data pela Cocamar -, culturas
irrigadas (a um custo menor por
não haver risco de faltar umi-
dade) e há produtos até mesmo
para solos arenosos. 

ESPECIAL -Mas, não termina aí.
Vai ser oferecida uma condição
especial para cooperados que,
historicamente, apresentam
produtividades acima da média
municipal, produto esse já bati-
zado de Cocamar +. “São produ-
tores que por investirem mais
em tecnologia e práticas sus-
tentáveis, conseguem reduzir os
efeitos de adversidades climáti-
cas”, explica.

PROTEÇÃO - A ampliação do
leque de atendimento pelo se-
guro rural, ofertado pelas com-
panhias seguradoras após ne-
gociação com a Corretora de Se-
guros Cocamar, permite que os
produtores, de uma forma ge-
ral, fiquem mais protegidos
em suas atividades. “Não há
como pensar em manter uma
lavoura, hoje em dia, sem estar
segurada”, lembra o gerente, ao
fazer referência às fortes varia-
ções climáticas ocorridas nos úl-
timos anos, que causaram

perdas consideráveis.

INFORMAÇÕES -Para saberem
mais, os cooperados devem
buscar informações junto ao ge-
rente ou o profissional da Uni-
campo de suas unidades de
atendimento. “O seguro é um
item obrigatório para a manu-
tenção e continuidade da ativi-
dade rural e a Corretora de
Seguros Cocamar conseguiu
viabilizar produtos adequados à
nossa realidade, junto às com-
panhias”, completa o gerente.
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GERAL

Corretora Cocamar comercializa
seguros para culturas de inverno
Cooperados poderão segurar áreas de
milho em consórcio com a braquiária e
será oferecida condição especial para
quem apresenta altas produtividades 

Depois de reunir produtoras do
município no último mês para
uma abordagem sobre o Outu-
bro Rosa – voltado à prevenção
do câncer da mama -, a Unidade
da Cocamar em Floresta, na re-
gião de Maringá, promoveu dia
28/11 um encontro com produ-
tores a propósito do Novembro
Azul, cujo foco é a conscientiza-
ção do público masculino para
prevenir o câncer da próstata. O
evento contou com palestras a
cargo de especialistas e os par-
ticipantes tiveram a oportuni-
dade de fazer um exame de
sangue gratuito. A agência do
Sicredi Dexis, a cooperativa Uni-
campo e a empresa UPL apoia-
ram a realização.

RELACIONAMENTO - “Com ini-
ciativas assim, levando informa-
ções importantes sobre saúde,
que interessam a todos, esta-
mos fomentando o relaciona-
mento com os produtores e as
produtoras do município”, co-
mentou o gerente Claudinei Do-
nizete Marcondes. Segundo ele,
a conscientização para campa-
nhas assim é também um obje-
tivo da Cocamar e lembrou que
a unidade “é a segunda casa dos
cooperados e das cooperadas,
onde se sentem entre amigos”.

CONTEÚDO - Acompanhado de
alunas que divulgaram os servi-
ços do SUS, o professor e super-
visor de enfermagem da Facul-

dade Adventista Paranaense,
Windson Possmoser, discorreu
sobre o câncer da próstata, en-
quanto a odontóloga da Uni-
dade Básica de Saúde, Ales-
sandra Sagae Martinez, lembrou
que novembro é também o mês
de prevenção do câncer da boca.
Houve o sorteio de brindes entre
os participantes e, ao final, a

cantora infantil Nathália Serena
fez uma apresentação. Entre
outros, o evento foi prestigiado
por Iara Caroline Gabriel, diretora
da Unidade Básica de Saúde
Rubens Antônio Baqueta, Victor
Granzoto, gerente da agência
Sicredi Dexis, Rafael Hernandes,
da UPL, e Iago Zandonadi Me-
notti, da Unicampo.

Novembro Azul em Floresta conscientiza produtores 
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AInteligência Artificial
(IA) está sendo em-
pregada pela Coca-
mar, de forma ino-

vadora no país, para a classifi-
cação da qualidade da soja re-
cebida dos cooperados. A
iniciativa, por seus diferenciais,
foi uma das vencedoras do
Prêmio Somoscoop 2024,
promovido dia 3/12, em Brasí-
lia (DF) pelo Sistema Organiza-
ção das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB) e Serviço Nacional
de Aprendizagem do Coopera-
tivismo (Sescoop). Represen-
taram a cooperativa no evento
o superintendente de Opera-
ções, Osmar Liberato, e o ge-
rente executivo de Operação
com Produto, Deryk Gancedo
Ruzon.

ASSERTIVIDADE - Ao utilizar
a tecnologia de reconheci-
mento de imagem para dife-
renciar grãos sadios de grãos
avariados, a Cocamar conse-
guiu aumentar a assertivi-
dade para 97% e reduzir o
tempo do processo de classi-
ficação no armazém grane-
leiro da cooperativa em
Maringá (PR). 

IMPACTO - Segundo explica
Osmar Liberato, o impacto
econômico da inovação imple-
mentada pela Cocamar, com o
uso de IA, é significativo tanto
para a própria cooperativa
quanto para outras que adota-
rem tecnologias semelhantes.
“A automatização do processo
de classificação de grãos au-
menta a eficiência, permitindo

que mais amostras sejam
analisadas em menos tempo”,
citando ainda que isso pode
levar a uma redução de custos
operacionais e a um aumento
na produtividade. 

MAIS PRECISA - Com uma as-
sertividade de 97% na classifi-
cação, a Cocamar garante uma
avaliação mais precisa da qua-
lidade dos grãos e isso, de
acordo com o superintenden-
te, pode resultar em melhores
preços de mercado e menos
perda de produtos devido a
classificações incorretas. Além
disso, há mais transparência
no processo. 

PARCERIA - Para desenvolver
o projeto, a cooperativa firmou
parceria com a startup Neosi-
los, podendo a tecnologia ser
comercializada por essa em-
presa para outras cooperativas
e empresas do setor. 

SOLUÇÃO - “Em 2021, quando
começamos a buscar uma so-
lução nessa área, entramos
em contato com outras coo-
perativas e percebemos que
esse era um problema geral.
Então, conversamos com star-
tups ligadas ao ramo de inteli-
gência artificial para entender
a possibilidade de desenvolver
uma nova tecnologia. Fecha-
mos parceria com a Neosilos e
cadastramos o projeto no edi-
tal da Agência Brasileira de
Desenvolvimento Industrial
(ABDI) para conseguir o re-
curso financeiro”, acrescenta
Osmar. 

IMPLANTAÇÃO - A partir daí, o
projeto avançou vários testes
ocorreram e a implantação se
deu na safra de soja de janeiro
a maio de 2023 no armazém
graneleiro de Maringá.

SEM DEPENDÊNCIA HU-
MANA - Conforme Deryk
Gancedo Ruzon, “com a im-
plantação do projeto, conse-
guimos melhorar nossa as-
sertividade ao deixar a depen-
dência da classificação de fa-
tores humanos. Um grande

ganho para a Cocamar e para
o setor de pós-colheita no
Brasil”. 

EXPANSÃO - A coordenadora
de Inovação da cooperativa,
Eloá Tomáz, que participou
desde a criação do projeto até
a sua conclusão, informa que o
mesmo será expandido aos
poucos para as demais unida-
des da cooperativa. “De uma
forma geral, pelos seus resul-
tados, está sendo um grande
sucesso”, finaliza.

SOMOSCOOP 

Classificação da qualidade
da soja por IA é premiada 
Impacto econômico é significativo, aumenta a eficiência, produtividade e rapidez,
reduz custos, garante avaliação mais precisa e maior transparência

Representaram a cooperativa no evento o superintendente
de Operações, Osmar Liberato, e o gerente executivo

de Operação com Produto, Deryk Gancedo Ruzon
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No dia 25/11, São Paulo foi palco
da premiação dos Melhores do
Agronegócio 2024, promovida
pela Revista Globo Rural. Foram
reconhecidas as empresas que
mais se destacaram em 21 seg-
mentos do setor, com a Cocamar
se posicionando entre as três
melhores cooperativas do país.
Os dados, para avaliação dos in-
dicativos das empresas, são refe-
rentes ao exercício 2023.

RECONHECIMENTO -A distinção
prestada à Cocamar está em
linha com outros importantes re-
conhecimentos recebidos pela

cooperativa nos últimos anos, a
qual permanece assim entre as
melhores organizações do setor
em nível nacional. “Participaram
mais de 500 empresas de vários
segmentos do agronegócio e a
Cocamar se destacou entre as 3
cooperativas mais bem avalia-
das”, ressaltou a gerente execu-
tiva de Governança, Fernanda
Volpato, que representou a Coca-
mar em companhia do coordena-
dor de gestão e projetos, Gustavo
Coelho.

ANUÁRIO - É a 20ª realização do
evento e, na oportunidade, foi

lançada a edição 2024 do Anuário
Melhores do Agronegócio, sendo
o ranking elaborado em parceria

com a Serasa Experian que avalia
dados econômico-financeiros e
de sustentabilidade.

Reunindo empresas de desta-
que no agronegócio brasileiro e
lideranças do setor para discutir
as perspectivas e expectativas
para o agro brasileiro, foi pro-
movida dia 26/11 em São
Paulo pela Forbes Brasil, a edi-
ção 2024 do Forbes Agro100.
O evento contou com a partici-
pação do presidente do Con-
selho de Administração da
Cocamar, Luiz Lourenço. A coo-
perativa está entre as 100
maiores organizações do setor
no país.

SUSTENTABILIDADE -Um dos
temas em destaque foi o com-
promisso do agro brasileiro com
a sustentabilidade, o respeito ao
meio ambiente e a inovação
tecnológica. O Programa Nacio-
nal de Conversão de Pastagens
Degradadas (PNCPD), mencio-
nado na ocasião pelo ministro
da Agricultura e Pecuária, Carlos
Fávaro, tem foco na recupera-
ção de 40 milhões de hectares
de pastagens, sem promover
desmatamento.

BOAS PRÁTICAS - O PNCPD
promove práticas que seques-
tram carbono, incentivando
produtores que adotam boas
práticas ao oferecer condições
de crédito acessíveis, como
juros baixos. “Essa abordagem
demonstra o compromisso em
unir desenvolvimento econô-
mico e preservação ambiental”,
afirmou Fávaro.

DIFERENCIADO -Além de reu-
nir representações, o Forbes
Agro100 apresentou o desem-
penho das empresas do setor
no ano anterior. Neste ano, o
objetivo foi trazer um olhar di-
ferenciado em relação às 100
maiores empresas presentes
no agronegócio brasileiro, fo-
cando na crescente presença
feminina na liderança dessas
companhias.

MULHERES - De acordo com
os dados apresentados, as
mulheres ocupam hoje 29% dos
cargos de liderança, um au-
mento significativo em relação

aos 17% registrados em 2015.
Entre as 10 principais empre-
sas da lista Forbes Agro100
2024, todas contam com mu-

lheres em posições de desta-
que, com expectativa de que
essa tendência se intensifique
no futuro.

PRÊMIOS

Entre as 100 maiores do Forbes Agro 2024

Uma das melhores do país
no ranking da Globo Rural
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A Cocamar foi uma das organi-
zações maringaenses home-
nageadas durante o Summit
2024 Negócios Sustentáveis –
Transformando desafios em
oportunidades, promovido no
Sesc em Maringá pelo Instituto
Acim dias 18 e 19/11. Repre-
sentada pela analista Letícia

Hass, a cooperativa recebeu o
Selo Impactacim Ouro. 

SUSTENTABILIDADE - Voltado
para a sustentabilidade empre-
sarial, o evento contou com
programação de palestras e a
entrega do Selo que certifica
empresas, órgãos públicos e

instituições sociais comprome-
tidos com práticas de ESG
(Ambiental, Social e Gover-
nança) e os Objetivos de Des-
envolvimento Sustentável
(ODS) da ONU e se consolida
como um importante espaço
para troca de experiências e
aprendizado.

PALESTRAS - Uma palestra de
Carina Giunco, empreendedora
social e membro da Comissão
Nacional dos ODS abriu o
evento. Em seguida, 61 empre-
sas e instituições foram pre-
miadas com o Selo Impacta-
cim, nas categorias Iniciante,
Bronze, Prata e Ouro, após
passarem por um rigoroso pro-
cesso de treinamento, mento-
ria e auditoria, demonstrando
suas iniciativas focadas em
ESG e ODS. Teve ainda palestra
de Rafael Ávila, gestor do Sus-
tentabilidade Agora e especia-
lista em ESG e apresentações
de projetos nas áreas ambien-
tal, social e governança, além
de uma agenda voltada ao im-
pacto social acadêmico de Ma-
ringá, premiando os projetos
mais destacados.

Dia 29/11, a Cocamar recebeu
em São Paulo, durante a Con-
ferência Nacional pelos Objeti-
vos do Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) promovida pelo
Instituto ODS, o certificado Selo
ODS Ouro. Acreditada pela Fe-
deração Nacional das Associa-
ções, Centros e Clubes Unesco
do Brasil, a certificação com-
prova o impacto positivo dos
projetos e processos da coope-
rativa, alinhados aos ODS da
Organização das Nações Uni-
das (ONU). 

PREMIAÇÃO - O reconheci-
mento foi entregue em cerimô-
nia ocorrida na Câmara Muni-
cipal da qual participaram, en-
tre outros, a porta-voz das ODS
da ONU e Miss Brasil 2022, Mia
Mamede, e o diretor do Insti-
tuto ODS, Fernando Diego Tru-

jillo. Os especialistas de pro-
cessos Letícia Hass e Bruno
Simão representaram a Coca-
mar.

SELO ODS -O Selo ODS é uma
metodologia de avaliação para
reconhecer, em nome da
BFUCA Unesco, o impacto po-
sitivo gerado por iniciativas ali-
nhadas aos 17 ODS da ONU,
executadas por empresas, or-
ganizações da sociedade civil e
governos. Conforme explica Le-
tícia, em abril de 2024 a Coca-
mar iniciou mais um ciclo do
Selo ODS, que busca reconhe-
cer realizações assim em todo
o Brasil e contribuir para o al-
cance das metas estabelecidas
na Agenda 2030. 

SUSTENTABILIDADE - Em ou-
tubro último, a cooperativa ca-

dastrou 17 projetos e em no-
vembro passou por uma audi-
toria que a habilitou à conquista
do Selo Ouro. Segundo a espe-
cialista, entre os benefícios de

participar do ciclo 2024 estão o
reconhecimento, a reputação e
principalmente a contribuição
para o desenvolvimento sus-
tentável.

Selo ODS Ouro comprova o
impacto positivo das realizações 

Cocamar recebe o Selo Impactacim Ouro...

PRÊMIOS
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A Cocamar foi finalista em três
categorias, com quatro projetos
concorrendo, do Prêmio Inova
Maringá 2024, uma iniciativa da
Prefeitura do Município, por meio
da Agência Maringá de Tecnolo-
gia e Inovação. O evento de pre-
miação reuniu autoridades, lide-
ranças setoriais e representan-
tes de empresas participantes. 

INOVAÇÃO - A gerente executiva
de Marketing e Comunicação da
Cocamar, Vânia Almeida, recebeu
o prêmio em nome da coopera-
tiva, que concorreu nas catego-
rias de Inovação em Produtos,
Inovação em Processos e Inova-
ção em Serviços, e foi vencedora
em Inovação de Produtos, com
suas novas embalagens de itens
ao varejo.

RECONHECIMENTO - “A Coca-
mar investe continuamente em
inovação, que é uma caracterís-
tica em seus produtos e servi-
ços, e o reconhecimento pres-
tado pelo Inova Maringá con-
firma isso. Ficamos muito feli-
zes pela homenagem”, afirmou
Eloá Tomaz, coordenadora de

Inovação e Projetos da coope-
rativa.

PARTICIPANTES - Conforme
destacou na oportunidade o pre-
feito Ulisses Maia, a iniciativa
tem como proposta reconhecer
e premiar esforços, soluções e
resultados inovadores de orga-

nizações públicas e privadas do
município. Participaram startups,
empresas, instituições de ensino
e pesquisa, ambientes de inova-
ção, entidades e organizações
públicas de Maringá com proje-
tos realizados ou concluídos
entre 1º de julho de 2023 e 30
de julho último.

O reconhecimento com o selo
de Impacto Social do Instituto
Dexis vem como agradecimen-
to ao apoio da cooperativa ao
projeto "Conta Outra", desenvol-
vido sob a Lei de Incentivo à Cul-
tura. O evento aconteceu na
Sede da cooperativa financeira
em Maringá, durante um café da
manhã, que contou com a par-
ticipação do presidente da insti-
tuição, Wellington Ferreira. Re-
presentaram a Cocamar o su-
perintendente Financeiro, Alair
Zago, a Gerente Executiva de
Governança - Fernanda Braz
Volpato Czusz e a Gerente de
Responsabilidade Socioambien-
tal - Natalia Cavalini Paganini.

CONTA OUTRA - O projeto
"Conta Outra", razão do reco-
nhecimento obtido, estreou no
mesmo dia, no Auditório da Si-
credi Dexis e consiste em uma

obra teatral, composta por es-
quetes interligadas, com seis
cenas que retratam o cotidiano
de três personagens, de forma
leve e descontraída. A obra
aborda temas como união, coo-
peração e a importância do pla-
nejamento de vida, com a pro-
moção de práticas sustentáveis
e a redução do desperdício. 

BOAS PRÁTICAS - Utilizando
uma linguagem realista e con-
temporânea, semelhante aos
esquetes humorísticos da tele-
visão, o projeto visa proporcio-
nar momentos de diversão ao
público, ao mesmo tempo em
que incentiva a adoção de boas
práticas de forma natural e
despretensiosa.

PROJETOS - Em 2023, a Coca-
mar apoiou mais de 30 projetos
em diversas áreas, cadastrados

e aprovados na Lei Rouanet
(cultura), Lei Federal de Incen-
tivo ao Esporte, Lei do Idoso,
Programa Nacional de Apoio à
Atenção Oncológica (Pronon),
Programa Nacional de Apoio à
Atenção da Saúde para Pes-

soas com Deficiência (Pronas/
PCD) e o Fundo Municipal da
Criança e do Adolescente (FIA).
Essa inciativa reforça o com-
promisso da cooperativa com o
desenvolvimento social das
Comunidades de sua atuação.

O Selo de Impacto Social do Instituto Dexis...

Cocamar é finalista em três categorias
do Prêmio Inova Maringá 2024



2 2   |   J o r na l  C o ca m a r

Entre as mais antigas
empresas coligadas da
Cocamar Cooperativa
Agroindustrial, a

Transcocamar, fundada em
1989 para atuar no segmento
de transportes rodoviários,
acaba de ganhar uma nova
identidade visual e sua denomi-
nação passa a ser Cocamar
Transportes.

MARCA - Conforme explica a
gerente executiva de Marketing
e Comunicação, Vânia Almeida,
as mudanças visam a fortalecer
ainda mais a presença da coo-
perativa nesse segmento e
estão alinhadas a uma política
da Cocamar de ressaltar a sua
marca em toda a família de pro-
dutos e serviços, assim como
em suas empresas. 

PRESTÍGIO - “A marca Cocamar
é sinônimo de prestígio, quali-
dade e confiança”, observa a
executiva, ao lembrar que a
mesma está mais destacada,
por exemplo, nas novas emba-
lagens da linha de varejo.

REJUVENESCIMENTO - A re-
modelagem na Cocamar Trans-
portes promove também um
rejuvenescimento da imagem
da transportadora, cujos servi-
ços atendem as demandas da
cooperativa e clientes, concen-
tradas principalmente no trans-
porte de grãos e insumos agrí-
colas, além de outros itens,
como combustíveis, biomassa e
produtos industrializados. Só de
grãos e insumos agrícolas, são
mais de 3 milhões de toneladas
por ano.

FROTA - Ezequiel Scopel, ge-
rente executivo de Logística In-
tegrada, menciona que aproxi-
madamente 90% dos serviços
vêm da própria Cocamar. “Por
dia, são movimentados de 350
a 400 caminhões entre próprios
e terceiros, número que sobe
para 1.500 em períodos de sa-
fra”, observa.

SERVIÇOS - Servida por 100
modernos veículos pesados
próprios, a companhia atende
algumas empresas na região de
Maringá, cidade onde está loca-
lizada a sua sede, e nas demais
filiais em Londrina, Paranavaí,
Paranaguá, Castro e Almirante
Tamandaré, no Paraná, promo-
vendo a prestação de serviços
para todo o país.

TECNOLOGIA - Equipados com
rastreador e cinco câmeras,
entre outros recursos tecnoló-
gicos, os caminhões são moni-
torados da sede pelo Centro de
Operações Integradas, onde é

feito o rastreamento, análise do
comportamento do profissional
e o gerenciamento de risco, ex-
plica o gerente Heder Galvão
Fernandes, que lidera uma
equipe de 200 colaboradores,
dos quais 110 motoristas.

NÚMEROS -A empresa possui

também 520 veículos leves
para atendimento exclusivo da
Cocamar e, no geral, os núme-
ros impressionam. Só a frota
pesada percorre, por ano, cerca
de 5 milhões de quilômetros,
número que salta para 17 mi-
lhões quando somados tam-
bém os veículos leves.

COCAMAR TRANSPORTES

Mais forte e com
nova identidade visual
Cerca de 90% dos serviços vêm da Cocamar, movimentando por dia de 350 a 400
caminhões entre próprios e terceiros, número que sobe para 1.500 na safra
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APatrulha Rural é um
serviço oferecido pela
Polícia Militar, de gran-
de importância para a

segurança das propriedades. Há
algum tempo, a coordenadoria
da Patrulha Rural promoveu um
nivelamento dos profissionais
no estado, para fazer esse aten-
dimento específico, em que eles
permaneceram por 15 dias em
treinamento de aspectos como
abordagem, giro, estudando
questões de legislação, enfim.
Depois, cada unidade, em sua
região, vem seguindo um treina-
mento de continuidade. 

ROTINA - No 4º Batalhão de
Polícia Militar, em Maringá, o te-
nente Leonardo Minervino do
Ângelo e o sargento Marcelo
Santos da Costa fazem parte da
Patrulha Rural e explicam que na
rotina do seu dia a dia, são pro-
cedidos deslocamentos pré-de-
terminados a regiões do muni-
cípio, o que inclui percorrer es-
tradas principais e secundárias e
realizar visitas a produtores. 

PATRULHAMENTO - Nesses
contatos, eles procuram saber
se o os moradores passam por
algum tipo de situação ou têm
informações sobre fatos que
precisam chegar ao conheci-
mento das autoridades. “Com
base nisso, podemos intensificar
o patrulhamento nesses locais,
abordando veículos e pedestres”,
comenta o sargento. Em oca-
siões assim, caso julguem ne-
cessário, os policiais podem la-
vrar um boletim de ocorrência. 

FURTOS - O tenente comenta
que os casos mais comuns nas
propriedades rurais têm sido
furto e roubo, “a característica
regional está mais relacionada a

isso, como furto às residências,
por exemplo”. Já o roubo de ani-
mais não é tão frequente
quanto em outras regiões. 

INIBIR -Segundo ele, a atuação
da Patrulha Rural ajuda a inibir a
presença de estranhos. Se um
indivíduo apresenta uma ação
suspeita, que saia da normali-
dade da região, a abordagem é
feita para saber os seus prece-
dentes. “Em resumo, nosso ob-
jetivo é a prevenção e proteger
os moradores da área rural”.  

COMO CHAMAR - Caso um
morador perceba um movimen-
to suspeito próximo a sua pro-
priedade, a orientação é acionar
imediatamente as autoridades,
pelo número 190, o primeiro
canal de contato com a Polícia
Militar. Há também o telefone
fixo no 4º Batalhão, (44) 3261-
5100. Mas, como a Patrulha
Rural está inserida em grupos
de WhatsApp com produtores,
isso acaba agilizando o atendi-
mento. 

COMUNICAÇÃO - De acordo
com o sargento Marcelo, é im-
portante que todo tipo de ocor-
rência seja comunicado. “Mui-
tas vezes acontece de a gente
chegar numa propriedade e o
morador comentar que o vizi-

nho sofreu um furto, sem que
isso tenha sido informado à po-
lícia. Então, mesmo em caso de
um pequeno furto, avise as au-
toridades. Com isso, a Patrulha
Rural irá ao local para registrar o
fato e monitorar, tentar levantar
a informação do possível autor
ou autores, se há alguma carac-
terística importante, enfim. São
detalhes que corroboram com a
segurança na área rural”. 

ORIENTAÇÃO -O tenente Leo-
nardo reforça que toda informa-
ção é relevante, também, pois
ajuda a conhecer melhor cada
região. E, além de fazer o policia-
mento, a Patrulha Rural presta
um serviço de orientação aos
proprietários sobre aspectos
que podem ajudá-los a melho-
rar a segurança do local.  “Leva-
mos orientações, por exemplo,
sobre como armazenar e guar-
dar ali os seus pertences de
forma mais segura, a inibir um
furto de gado”.

WHATSAPP - Quanto a agili-
dade de um atendimento, pode
acontecer de o morador, não
raro, acionar a autoridade policial
e não saber explicar a exata lo-

calização de sua propriedade.
Nesse caso, recorrendo à tecno-
logia, a orientação é que, utili-
zando o WhatsApp, ele informe
a localização por meio do Google
Maps, o que confere precisão.

IDENTIFICAR -Outra orientação
é ter sempre uma placa para
identificar a propriedade e, nela,
inserir a arte do Programa Se-
gurança Rural para demonstrar
que o local é monitorado pela
Patrulha Rural, o que também
vai ajudar a inibir a ação de pes-
soas mal-intencionadas. Isto fa-
cilita tanto para a polícia quanto
para um eventual atendimento
de emergência. 

CADASTRAMENTO -A Patrulha
Rural disponibiliza um link para o
cadastramento dos proprietá-
rios rurais, o que contribui para
conhecer melhor alguns pontos
nas propriedades, visando a
melhorar a segurança. “É funda-
mental essa aproximação do
produtor rural com a Patrulha
Rural. Quanto mais próximos
estivermos das comunidades,
melhor a gente consegue fazer
o nosso trabalho”, finaliza o sar-
gento Marcelo.

PATRULHA RURAL 

Segurança no campo
Serviço é cada vez mais reconhecido pelos produtores para a segurança das propriedades,
mas estes precisam fazer sua parte para garantir atendimento mais ágil

119900
número da Polícia Militar
que deve ser acionado
para o atendimento
a qualquer demanda

33226611 --55110000
telefone do Quarto

Batalhão de Polícia Militar



ASicredi Dexis deu início
às comemorações de
40º aniversário com a
campanha "Muda a

Vida da Gente!", que distribuirá
R$ 4 milhões em prêmios ao
longo de 12 meses. O encerra-
mento será em setembro de
2025, quando a cooperativa
completará quatro décadas.

MENSAIS - Durante a cam-
panha serão realizados sorteios
mensais que premiarão os as-
sociados com itens como iPho-
nes, Apple Watches, scooters,
televisores e vales-presentes. O
grande destaque será o sorteio
final, em 3 de setembro de
2025, de cinco imóveis de R$
500 mil, distribuídos entre as
regionais de Maringá, noroeste
do Paraná, norte do Paraná,
leste paulista e centro-leste
paulista.

PRÊMIOS - O primeiro sorteio
ocorreu em 16 de outubro, con-
templando cinco associados
com iPhones 15 Pro Max. Ou-
tros sorteios seguirão em datas
pré-estabelecidas até o encer-
ramento da campanha, com
prêmios que incluem Playsta-
tions, aparelhos de ar-condicio-
nado, iPads e mais.

COMO PARTICIPAR - A cam-
panha "Muda a Vida da Gente!"
foi projetada para incentivar a
participação dos associados de
maneira acessível e atrativa.
Todos os participantes iniciam
com um número da sorte, mas
é possível aumentar as chances
de ganhar por meio de investi-
mentos e contratações de pro-

dutos e serviços da Sicredi
Dexis, como poupança, capital
social, fundos de investimento,
seguros, entre outros. 

ADICIONAL - Cada produto ou
serviço gera números adicio-
nais, proporcionalmente ao va-
lor aplicado ou contratado,
conforme a tabela estabelecida.
Além disso, associados com
contas ativas e adimplentes ao
término da campanha serão
contemplados com cinco nú-
meros extras para concorrer
aos prêmios finais, fortalecendo
o vínculo entre a cooperativa e
associados.

SOCIAL - Os ganhadores dos
imóveis também poderão indi-
car uma entidade de sua cidade,
participante da Campanha

União Solidária, para receber
uma doação de R$ 15 mil, re-
forçando o compromisso da co-
operativa com o impacto social.

Mais informações estão dis-
poníveis no site oficial:
www.sicredidexis.com.br.

MUDA A VIDA DA GENTE

Sicredi Dexis celebra
40 anos com campanha 

2 4   |   Jo r n a l  C o c a m a r

Serão R$ 4 milhões em prêmios sorteados ao longo de 12 meses,
tendo iniciado em outubro último e indo até setembro de 2025
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MEMÓRIA

O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 22/10/2024 e 21/11/2024
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